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BRAGA lo DE JANEIRO

= /findtt,o articulista do Moderado e a 
invasão do Paço =
tau articulista accusou acintosamen- 

O te a primeira auctoridade adminis­
trativa deste districto , dizendo quo ten­
do fallec d • o Eni.m° Cardeal Arcebispo, 
ella mamlára invadir o Paço Archiepis 
copal, pelo administrador do concelho 
com o fim de encontrar dinheiro (!!!)

Tendo nós indagado o acconlecido , 
restabelecemos a verdade do facto, que 
só era digno de louvor a quem e per 
quem fora praticado, que o foi pelo Me 
citissitno Juiz de Direito, Secieiariu Ge 
ral, e Administrador do concelho; que 
sós, e sem apparato algum de auctori 
dada, foram alli oíferpçer <>» seus ser 
viços, visto que por via de um dou co- 
oegos capitulares, que tinham assistido 
aos últimos mom<?nlos xlo virtuoso Pre 
lado, tinham sido roilteitadas providen 
cias da aucloridade , para o enterro de 
Sua Eme*,  que tendo faliecido não tm 
achando presentes nenhum de seus pa 
[en es, se julgava não exibirem meio*  
sufiicientea para fazer fa e ás indupen 
sáveis despeza» do tuneral-

O articulista que tinha julgado p<- 
der encontrar um novo motivo, para que 

desfigurando o facto, e aproveitando a 
ítccasião, podessa mais uma vez desa 
bafar seus udios contra a âttHoridade , 
envolvendo-os no sentimentalismo e na 
dõr da morte do virtuoso Prelado , que 
todos carpíamos — mas que ao Modera­
do nào afiectára tanto, que dentro da 
tarja negra não podesse encaixar a pri­
meira auctoridade administrativa; como 
bem nota o Nacional— o articulista di­
zíamos ficou desapontado, por se lhe de­
monstrar que trucou de falso; e fez es 
tendertle redondo na resposta que deu , 
ou escapula que engendrou.

Já se vê que da nossa parte ficára 
a rasão e a verdade ; e nâo tencionava 
mos voltar ao assumpto , que era ques­
tão terminada , em que o publico já ti­
nha pronunciad'» o seu veredictum, e sty- 
gmalisado não só a falsidade mas o mo 
do. occaiião. e iogar, que o articulista 
tinha procurado para a sua embusçgdu1 
nâo tencionávamos, como dizíamos, vol- 
ar a<> assumpto; porem como tomamos 

por divisa a defeza do< áctos da aucto­
ridade— como principio de ordem e de 
moralidade — quando fossem falsamente 
interpetrados, ou acintosamente insinua­
dos como reprehensiveis , não podemos 
deixar de novamente protestar contra 
as insinuações encapotadas que se en­
contram na resposta, que sobre o ob- 
jecto no» da o tal articulista ——que foi 

uma emenda peor do que o soneto — em 
que . debaixo d’apare;.cia9 laudatoria», 
é desacatado um das mais respeitáveis 
integerrimo e iotelligente Magistrado; 
o qual o articulista, na tal resposta 
que fez ii.senr no MetLrado, e n'ou- 
tro jornal do Porto, apresenta como 
negligente ns apreciação dos seus de­
veres, para fóra de cuja o bita se dei­
xava arrastar, obedecendo ás intimações 
de um simples Secretario Geral — que 
st fetx acompanhar por elle; diz o arti­
culista no Porto e Carta. Que conseguiu 
(o Secretario) que tile (o Mer."1’ Juiz ) 
tomasse parte, nu scena do esdandilo, em 
que entrára como Pilotos no Credo: diz 
dlt no Moderado — (crucifixas sub Pon- 
lio Pilalo? ??)

Bem fez o articulista, quando se 
declarou «unico» porque só elle unica­
mente poderia alcunhar de negligente ou 
de subserviente um tão probo , e inde­
pendente Magistrado, qual o Mer.m* 
Juiz de Direito, que indo ao Paço Ar- 
chiepiscopal, sem ©èerivão , oíhxial de 
diligencias, ou outro algum apparato, já 
mais alguém poderia dizer, o que disse 
o tal articulista, mas todos reconhecem 
que elle na companhia do Secretario Ge­
ral e Administrador do Concelho — tam­
bém sem escrivão — fora ao Paço, para 
testemunharem como pessoa» em ca- 
thegoria, e únicas competentes, o seu

jfíTgatmss sPorte.

Por * * *

( Continuado do n ’ 197 )

A' bota em que Bernarda se recolhia , Edu­
ardo daSilveira entrava em casada viscon­
dessa, dando-lhe conta do acontecido, btamin- 

do de raiva e desesperação. Ao mesmo tempo , 
um grande banquete, em casa de Florinda, f s- 
lejava o bom exitoque os operários do visconde 
tinham alcançado sobre a policia portuense.

O visconde não presumia d’onde a denun­
cia viesse locada. Sabia só que era apontado..., 
ignorava se sua mulher teria parte nella , ou se 
seria outra pessoa desconhecida para elle. to­
davia , bem pouco se lhe importava , donde o 
aviro tivesse partido.... achava-se salvo, gra­
ças á bondade, não sabia de quem, e jurava de 
dar cabo dos balsmcés, forcas, etc. do seu es­
tabelecimento , para se não metter em outra , e 
porque já não ambicionava mais dinheiro.

Admirável abnegaçao n um contrabandis­
ta .... . ........... i’um visconde!...

Francisco de Sá Magalhães , desde aquelle 
dia, que nós o vimos na sua fabrica, nunca mais 
tinha voltado lá, nem accrcdilava que lhe des­
sem assalto. Alfredo, sabia de tudo, e foi quem 
escreveu uma carta ao chefe da officina , e que

avisou os trabalhadores. Eduardo, a viscondes­
sa, Magalhâ»», e to los os outros, mesmo os ope­
rários, ignoravam o seu salvador, e o visconde, 
dizia atToitamente, que se elle o descobrisse, se- 
ria bpfn <i’K seus serviços.

Alfredo, recebera aq i- lla caita «pie nós vi- 
mos Adelaide enviar-lhe, ao outro dia pela ma 
nhâ, em seguida á noite que elle linha e.tado 
com a viscondessa. Não fizera caso algum delia, 
e lançou-a ao desprezo, como nicrecii. Desd 
essa noite, o estudante, nutriu u n odio de mor­
te contra Eduardo e a viscondessa, e, ao fa'to 
do enredo que o seu rival tramava, ordenou o 
plano de tal sorte, que o vise >nde nào foi pre­
zo, e os seus trabalhadores sahiram a salvo da 
calçada da Thereza , sem os perturbar o inais 
ligeiro accidente.

Na noite em que vimos o administrador do 
bairro, acompanhado de Eduardo e do desta­
camento da municipal, o visconde que sahia de 
casa para, na forma do costume, hir atti á fa­
brica , foi interrompido no caminho por um ho­
mem que lhe entregou uma carta. Era .Ansel­
mo, o chefe da officina : a carta, avisava Ma­
galhães, que nào se dirigisse á calçada da The­
reza, mas sim á rua 16 de Maio , onde encon­
traria toda a sua .gente. Anselmo acompanhou 
seu amo, até lá, que hia surprehendjdo do que 
se passava, e admirado de que lhe nâo tivessem 
dado parte.

Quando chegaram a casa , a primeira pes­
soa que appareceu a Magalhães foi Florinda, 
radiante de alegria e de belleza .«• • de belleza, 
é verdade !...................No meio da sala , achava-
se collocada uma longa meza, onde sc via sen­
tada toda a comitiva. Magalhães, ao limiar 
da porta, ficou »urpreso do que via e observa­

va.... parecia-lhe tudo um sonho. A’ sua vis­
ta, todos se 1-vantáram, mas Florinda que não 
era de ceremonias, quando sr tratava de comer, 
disse ao contrabandista, em tom qu • faria com- 
mover uma pedra :

— Daes licença que se sentem?
Aitida o visconde não tinha respondido 

cousa alguma á pergunta da cantora, quando 
esta faz a um signal aos seus hospedes, para 
que se sentassem. Dito e feito. O visconde < n- 
trára, todos se sentaram á meza, e dentro em 
pouco o tinir dos garfos e faccas era o unico 
barulho que substituía o compassado rouco 
dos balances da offii ina do dinlniro.

Florinda, impaciente, rompeu o silencio. 
-—Então?—disse ella.
— O sur. visconde nào falia, —disse An­

selmo, como o mais familiar de Mzgalhâ s.
— Nâo t’o disse? — repetiu Florinda.
— O que? — perguntou em fim o visconde.
— Dizias qu • nào era comtigo............
— Ma», que importa agora isso? — ata­

lhou Anselmo, levantando-se com um copo na 
mão.

— Tendes razão, Ahselmo, tendes razão — 
replicou aquelle homem velho , que vimos na 
oíficitia, elogiando a tia Bernarda, por lhe dar 
boa pinga — estamos salvos... lodos salvos, eo 
nosso visconde, o nosso p’otector, aqui nomeio 
de nós. Sabeis o qtieme afflqe ? — E’ a tia B r- 
narda. que se acha só na officina , sem compa­
nhia alguma para a distrahir.... coitada!... 
Anselmo! ... a policia já daria a busca?

— Que horas são ? —perguntou o visconde.
— Dez e meia — respondeu Ans. Imo.

-----Talvez já fossem — d sse o visconde.
— Nesse caso, seria bom Hiandal-a bus-
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respeito e consideração pela memória do 
Virtuoso finado; e na persuasão de fal­
ta de meios segundo a representação dos 
capitulares , e pela auzencia dos paren­
tes , providenciarem, como conveniente 
fosse, e habilitar se a poderem obrar 
quando fossem necessários e acceites os 
serviços que foram offerecer ! Só o ar­
ticulista poderia dizer , que o probo e 
honrado Juiz de Direito se poderia dei 
xar arrastar, para auctorisar com a sua 
presença um acto, não diremos injusto, 
mas nem ainda inconveniente. Esta jus­
tiça ninguém lh’a nega.

Mas o articulista viu talvez no crea- 
do que com um Lm peão accezo, prece­
dendo seus amos, entrava as portas do 
Paço, um incendiario, prestes a lançar 
fogo ao palacio; o Secretario, protogo 
nisia da acção presid.ndo ao acto ne­
fando, determinando ao Juiz a arresta- 
ção da avultada herança doillustre fina­
do , e ao Adminisírador revolvesse os 
cofres repletos, e á falta de escrivães 
dando com missão ex jw e proprio aos 
retractos dos antigos Arcebispos, que 
éile por suas malas artes obrigava a mo- 
bilisarem se a taes deshoras I

O Drama era então completo na ca 
beça do auctor, escandecida pelo enlhu- 
siasmo da scena.

Mas não se assustem ; passado o 
terrível sonho, a coisa não passou de um 
cumprimento de dever e consideração , 
e que o poeta quiz embellesar.

Desculpem nossos leitores o modo 
porque concluímos este artigo: coisas ha 
que só assim podem evitar as severas 
reflexões, que cahitiam do bico dapen- 
na.

NOTICIÁRIO.
nile.—Teve lugar o da Assemblea 
Bracharense , na noite tde segunda 

feira passada. O serviço foi feito corn 
profusão e delicadeza. Houve bastante

car..,. eu se fosse rapaz novo, como alguns 
que aqui se acham , certamente que me deita­
ria já a caminho, para a acompanhar até aqui, 
e contar-nos tudo o que se passou , depois da 
nossa sabida.

— Tendes razão, meu velha, tendes razão 
— atalhou o visconde.

— Então, cumpre-me ir buscal-a , e con- 
duzil-a, não é assim? — perguntou Anselmo.

— E’ um sacrifício que fazeis?
— Quando o fosse, cumpril-o-hia com mui­

to gosto.
Anselmo sahiu.
Toda aquetla gente, e 'muito mais o vis­

conde estavam anciosos por saber o resultado 
da denuncia. Seria alguma caçoada? — per­
guntava o visconde a Florinda, e aos que o ro- 
deiavam.

— Caçoada ? — exclemou Florinda —- qual 
caçoada, mm meia caçoada ! o caso foi muito 
serio, e se vos achasseis lá estáveis a estas ho­
ras niettidos na Relação.

— Mas, quem avisou este gente?
— Olha, toma! disse Florinda, dando-lhe 

uma carta.
•—O visc-nde leu.
•—Mas, como sabiam qneeu entrava aqui?
— Então, julgas que nada se descobre? 

Olha, m>u amigo.... quem te avisou, é-te 
muito aiTi içoado, è merece grande recompensa

— E vos nada sabeis? — insistiu de novo o 
contrabandista.

— Eu, sei só, —disse o velho — que ante- 
hontem, quando estavamos trabalhando , ouvi­
ram-se duas pancadas na poita da rua. Eram 
11 e meia, acabaram de dar. Consultamo nos 
uns aos outros, para resolver se duviauiõs, ou 

concorrência <le convidados, entre os 
quaes reinou a melhor harmonia. As da­
mas trajavam com gosto. Dançaram até 
ás 5 horas da madrugada, e sempre com 
muita animação. Todos se. retiraram pe­
nhorados das maneiras altenciosas dos 
directores e mestres-salas, que a nada 
se pouparam pera tornar aquella reu­
nião agrada vel

— Nâo se deve dar em quem está no 
chão—Assim procederemos nós. O arti­
culista do Moderado ficou tão derreado, 
com a lição severa , que lhe demos em 
um artigo do nosso n.“ passado, a que 
abatida a prozopia que se arrasta no pó 
dos subterfúgios das baboseiras, a que 
parece querer dar as honras de repli­
ca. Leiam, por Deus, as primeiras 
gazetilhadas do seu n.’ de hontem : são 
os arrancos da derrota. Não o afflige- 
reinos mais sobre o assumpto , que não 
nutrimos , os desejos de o vêr mor 
rer — apesar de elle já bem claramente 
declarar esse appelitc a nosso respeito— 
nem ainda concorrer para augrnentar 
o desvario, a que o arrastão certas que- 
silias de vencido pelos nossos argumen­
tos, pela rasão , e até mesmo pela nos­
sa prudência.

Não abuzaremos generosos da sua 
fraqueza : mas tornamos a pedir , para 
que se conheça a exaclidão do que aca­
bamos de dizer que leam o nosso ar­
tigo do n.“ 197, e as replicas gazeti- 
Iheiras do n.*  231 do Moderado e di­
gam se o homemzarão não fez fiasco 
neste intremez, que o obrigaram a re­
presentar I

N. B. Se o articulista por algum 
infundado receio, julgar que esta lebre 
e a outra da invasão do Paço, está cor­
rida, vamos a alguma outra que por ahi 
levante’, mas se por lá lhe ficou segundo 
o costume alguma « repelilio naiporurn» 
cá nós estamos por tudo— Valete.—

— Tempo. — Tem estado tempes­
tuoso, pois que não tem faltado chuva, 
vento, frio e alguns trovões.

não abrir a porta , por que bem sabíamos que 
v. exc.‘ áquellas horas não hia á oflicina. 
Deliberamos, em fim , que fosse aberla , em­
bora fosse a policia; Anselmo dirigiu-se pa­
ra a ladeira, subiu-a, e, neste momento, 
tornaram-se a ouvir duas pancadas, e mais 
duas. Ficamos sem pinta de sangue, como 
la se diz,— e tratavamos de resistir, e de 
fazer pagar cara a ousadia do que se attrevesse 
a ir perturbar-nos — mas de que valia, snr vis­
conde? d sgraçados d - nós se tal acontecesse. 
Anselmo, abriu, em hm, e qual foi asna admi- 
laçào , quando elle viu um mancebo, que lhe 
estendia o braço , sem lhe dar togar a abrir a 
porta, para lhe entregar uma carta, dizendo- 
lhe ao mesmo tempo: u pede-se, que acrediteis 
na leitura dessa carta’ » Eu, escutava, mas lo­
go vi que não tínhamos- novidade alguma; e 
muito contente fiquei, e nos todos — nâo foi 
assun? — perguntou elle dirigindo-se aos seus 
companheiros — quando vimos correr Anselmo 
pela ladeira abaixo, gritando :« não ha nada... 
nao se assustem, n Perguntamos-lhe quem era, 
e o que queria , e elle respondeu-nos , mostran­
do-nos, e abrindo a carta ao mesmo tempo. 
Era o diabo em figura de gente! Que devemos 
fizer perguntou Anselmo. O que nesse papel 
se nos recommenda. Assim resolvemos. Larga­
mos o trabalho, fomos ceiar. e como a hora se 
achava algum tanto adiantada, p >is e am quasi 
duas da noite, ficamos todos de nos levantar ao 
romper d alva para enteriar-mos toda a ferra­
menta, que é, como v. exn.“ terá visto, o que 
se nos recommenda nessa carta. Mal o dia co­
meçava a despontar, nós todos, valentes sapa­
dores, em acçào de fortificarmos trincheiras, fa- 
zia-mos profundidades nu subterrâneo tfahura

— Recebemos hoje, serião 9 hor a 
da manhã a ultima folha do Moderados 
nos consta que elia foi hontem entra- 
gue aos assignantes.

— Reintegração.— Foi reintegrado 
no lagar do secretario da eatnara e já 
entrou no exercicio de suas funeções o 
ili.m’ sr. Manoel Joaquim Manso/

— Chegada. — No dia 5 chegou a 
esta cidade o ill,"” snr, Antonio Fejo 
Soares d’Azevedo: delegado do procu- 
rador regio nesta comarca.

— Cadiver. — No dia 4 do corren­
te, na freguezia de Ruivães , concelho 
de Villa Nova deFamelicão, appareceu 
asfixiada em um poço Custodia Rios. 
Esta infeliz , tinha faltado de sua casa 
no dia 2 do corrente, e passados dois 
dias, como fossem vistos junto d*um  po­
ço os soccos delia se suspeitou que se 
tinha alli lançado; porissoqueha tempos 
soflria alienação mental

-—Chegada. — No dia 8 chegou 8 
esta cidade com algumas praças de in- 
fanteria 3 o ill.™’ snr. Santos, digno al­
teres d’aquelle regimento.

Outra —- No dia 8 chega«am a 
Villa Nova de Famelicão com direcção 
ao Porto 15 presos, dois dos quaes erão 
militares, acompanhados duma forçado 
regimento 8 commandada pelo tenente 
do mesmo o ill.m’ snr. Sampaio. Consta 
que vão sentenciados.

Prisão. — No dia 31 de Dezem­
bro, na freguezia de S. Torquato, con­
celho de Guimarães, foram capturados 
Antonio Lobo, e Fortunato da Boaven- 
tura Pinto , pelo crime de roubo no va­
lor de 12^000 reis, feito a Manoel Jo- 
ze Lobo, também da mesma freguezia.

Roubo. — No dia 2 do corrente 
na freguezia de Arcuzello, concelho de 
Barcellos foi roubada a Manoel José 
Villas-Boas da freguezia de VilIa.Cova, 
uma egoa , que depois appareceu em ca­
sa de Manoel José do Valle, tendo si­
do para alli couduzida segundo estedis-

de tres e quatro homens. Em fim, seriam 4 ho­
ras da tarde, quando concluímos aquelle pesado 
trabalho, e quando a thia Bernarda nos cha­
mava para jantarmos. Era bem necessário; 
estavamos suando por todos os póros : as cami- 
zas, saccararn-se aos pedaços do corpo, para 
vestirmos outras. Ja nada nos restava mais a 
fazer. Esperávamos pelo outro dia, para cumprir 
o resto da indicação exarada nessa cariai che- 
gcu, e, depois d- cada um, pela sua véz, di­
zer adeus á thia Bernarda, fomos sahindo dissi­
muladamente, encaminhando-nos a esta casa: 
o ultimo que chegou aqui fui eu, por ser o de 
mais idade, e porque me pertencia vir na ba­
gagem, Ora, eis-aqui o que sei, e parece-me que 
é também o que todos os meus companheiros 
sabem.

Chovia. O discurso deste homem fora es­
cutado com religioso silencio, interrompido só 
pelo vento, que começava de rijo a sibilar, e 
pelas gateiras dos telhados, que despejavam agua 
com abundancia sobre as lageas da rua.

A’s ultimas palavras do velho, bateram na 
porta da sala.

— E a thia Bernarda I —— bradou elle le­
vantando-se.

A porta abrira-se, e em lugar delia appa- 
receu mn creado , que procurava Francisco de 
Sá Magalhães , para lhe entregar uma carta.

A carta continha só ás seguintes palavras: 
“ Visconde. Festejai a vossa salvação. Um 

“ amigo dedicado, véla por vós....... n
—-Mysterios! —-disse elle guardando a car- 

ra. .1’
(Continua)
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ge por Francisco de Miranda dos Cru- 
jo.s e outro indivíduo.

— Danube—E’ este o vapor que 
tem de transportar os productos de in­
dustria pprtugueza que appareceram na 
e^po ição de Pariz.

— Estão a postos. — Os moradores 
j;into á margem do Douro estão vigi 
jantes sobre qualquer vizita ine-perada 
que possam receber das grandes cheias 
qqe aquelie rio, tem ha dias apresenla-

DISTRICTO DE BRAGA.

N<da dos preços porque se venderam nos 
Concelhos do referido dislrfcto os gene- 
ros abaixo designados durante ornez de 
Dezcmlno de 1855.

0 ®
’u D
H =

O ® — 
Qj • —

OJ
G □
CL» Q’’

0 0 «- 
zE

Amares........................ . 960 520 400
Barcellos - . . . . 1020 590 410
Braga ....................... . 1030 550 420
Cabeceiras .... . 920 520 440
Celorico . . . . . 1000 650 56 0
Espozende .... . 1 050 520 47o
Fafe.............................. . 1000 500 460
Guimarães .... . 1000 600 480
Povoa de Lanhoso. . 560 460
Terras de Bouro . 960 480
Vieira........................ 600 440
Villa Verde .... . 960 540 420
V *N. ‘de Famalicão. . 900 550 440

— Não e verdade — Consta não ser
verdade 0 que se di zia a respeito do
novo uniforme ; mas sim parece certo
conservar-se 0 adopiado actualmente.

CONCURSOS.

Pelo conselho superior de instruc- 
çSo publica se hade prover, preceden­
do concurso de 60 dias, qne principiou 
em 15 de Novembro, perante o gover­
nador civil dodistricto de Aveiro, a ca­
deira de instrucção primaria (1.*  grau) 
de Passos de Brandão (creada por de 
ereto de 24 de Outubro de 1855); com 
o ordenado de 9o/ooo reis annuaes, pa­
gos pelo thesouro publico e 20/000 rs. 
pela camara municipal.

Precedendo concurso de 60 dias, 
que principiou em 15 de Novembro, 
perante os commissarjos dos estudos dos 
lespectivos districtos, as cadeiras de in- 
Jfucção primaria (1/ grau) de Sancta 
eufemia, no districto de Santarém (crea­
da por decreto de 24 de Outubro de 
1854), Castello Viegas, no de Coimbra, 
<-anta Catharina. no de Leiria; B^navil- 
a, na Casa Branca; e fronteira, no de 
urtalegre; cada uma com o ordenado 

annual de 90/000 reis pagos pelo the- 
i ^uro publico, e 20/000 reis pela ca­
içara municipal respectiva.

Precedendo concurso de 60 dias.
principiou em 27 de Novembro’, 

Perante os comissários dos estudos res- 
Peclivos, as cadeiras de instrucção p.-j- 
niaria (|.° grau) <je S Silvestre e Raba- 
‘a > «o districto de Coimbra; de Jou . 
u e Villa Real — e as creadas por 
fereto de 28 de Novembro ultimo pa 

? ® ^istricto do Porto, nas fréguezias 
Jelloens (jogar de Villar), concelho 
Airiarantè; Ramalde (Padrão daL»- 

S0'*) ; concelho dc Bouças ; Barreiros, 

concelho da Maia; Boinfim, 1.*  bairro 
do Porto; Povoa de Varzim; S. Thiago 
de Bougado, e S. Màmede de Corona 
do, concelho de Santo Thyrso; e S. Lou­
renço , concelho de Vai Passos; cada 
uma com o ordenado annual de 90/000 
reis pagos pelo thesouro publico e 20/ 
reis pela camara municipal respectiva.

Precedendo concurso de 60 dias que 
principiou em 27 de Dezembro, peran­
te os commissarios dos estudos do dis- 
trícto do Porto, as escolas de educação 
de meninas creadas por decreto de 23 
de Novembro ultimo em Amarante — 
Felgueiras—Villa-mava de Gaia—fi­
gueira, concelho de Passos de Ferreira 
— Paredes — Penalieí — Vallungo— e 
Villa do Conde, todas no mesmo distri­
cto.' e cada uma com o ordenado annual 
de 90/000 reis, pagos pelo thesouro pu­
blico ; e 20/000 reis pela camara mu­
nicipal respectiva.

Precedendo concurso de 60 dias , 
que teve principio em 18 de Dezembro 
perante os reitores dos lyc.eus naciotiaes 
de Coimbra , Lisboa e Porto, a cadei­
ra de grammatica portugu-za e latina e 
de latiiiidade (1 1 e 2.") do iyceu nacio­
nal de Santarém (segundo o programma 
publicado no Diarto d> Governo n 132 
de 7 d,e Junho de 1845), com o ordena­
do annual de 350/000 reis, pagoa pelo 
thesouro publico.

(O PortugaV)

Fecundidade russa — /f Gazela se 
manai de medectna e de cirurgia, diz o 
Courrier de Marselha, refere extrahido 
de um jornal allemão, factos tão extra 
ordinários da fecundidade das mulheies 
russas, que seriam diílicsis deacrediaar, 
se não fossem acompanhados de tão mi­
nuciosas circunstancias.

Eis aqui alguns.
Em 21 de março de 185 5 foi ap- 

presentado á Imparatriz da Rússia o 
camponez Kiriow e sua mulher. Esta 
camponeza contraíra segundas núpcias, 
tendo setenta annos deidade. A sua pri­
meira mulher parira 21 vezes, em qua­
tro, 4 filhos cada uma, em sete, de tres 
de cada vez, e em dez , gemeos.

A segunda mulher tinha já tido 7 
partos em um 3 filhos ao mesmo tempo 
e em seis, sempre gemeos. Portanto este 
patnarcha russo, tinha naquella época 72 
filhos vivos.

Esta pasmosa fecundidade tem se 
observado mais vezes na Rússia.

Assim a camponeza Gasterwa, da 
villa de Dolgom no governo de Orei, 
em 1 de Março de 1854 , pariu de uma 
só vez, cinco filhos, dois machos e tres 
femeas, os quaes morreram no mesmo 
dia.

Em Torgowa, a mulher d’um Kal- 
mouck chamada Stodanida , pariu qua­
tro creanças vivas, uma das quaes mor­
reu no dia seguinte.

Na villa de Sivonika , governo de 
VVologda, a camponeza Awlotga Karo- 
newa . pariu em 26 de Maio de 1854 , 
quatro filhos, que todos viveram.

Em Novembro de 1854 outra mu­
lher no governo de Wiademir, pariu 
qualto creanças.

Ora assim não admira que a Rús­
sia tenha tanto soldado , mesmo sendo 
um império tão vasto.

(Jornal do Commercio')

Abaixo transcrevemos um documen­
to que prova o estado de instruc- 
çao, em que, salvas as muito honrosas 

excepçôes , se acha o clero portuguez , 
principalmente n’este Arcebispado. E’ 
para conservar ede miserável estado, 
tão lucrativo para os vendedores d’at- 
teslados de frequência e aproveitamento. 
que elles teem calcitrado contra a Por­
taria de 2o de Setembro de 1550, e que 
tanto se empenham em guerrear os Ly- 
ceus, onde veem reprovados em instruc- 
ção primaria, aquelles mesmos, a quem 
já tinham vendido os seus attestadosde 
frequenaa e aproveitamento em todas as 
disciplinas exigidas para a ordenação. 
Copiamos fielmente o documento, oc- 
cultamos porem o nome da freguezia,e 
o do reverendo encommendado qu® o 
assignou.

Ili.m" Snr.

Visto que nos foi apresentado a junta 
Parochia desta freguezia de.do

concelho de ..... um requerimento ou 
copia de requerimento, do Ex.m° Snr. Go­
vernador Civil de Braga, que nos foi 
apresentado em um officio n.° 41 data­
do de 18 do corrente mez vindo do III.™’ 
Snr. Presidente da Camara de........ a
pedir, que a junta de Parochia desta 
de .... lhe informa-se afim de um filhi- 
nho de..... viuvo desta de..................
(o nome da freguezia) o que’está 
junta informa he he com verdade tu­
do quanto o Supplicante aLega no seu 
requerimento so que o dito filhinho re­
vendo os livros dos asentos dos Bapti- 
zados desta freguezia nelle se encontra 
na idade de nove mezes, o Pai he Po­
bre e tanto que tem mais cinco filhos 
todos de menor idade e todos, estão 
por casas dos bem feitores desta fregue­
zia por esmolla pois que na idade qua 
se achão não, Servem para nada, é este 
por quem o Supplicante requer anda as 
Esmullas pela freguezia aquem lhe faz 
a caridade de o Lamentar isto he o que 
informamos com verdade. ’

Deos Guarde a V. S.a
111.“° Snr. Presidente da Camara 

do concelho de . ...,

COMxMUN IÇADO.

Ecom o maior prazer queannuncia-
1 mos a grande satisfação e regosijo 

que os habitantes de Villa Nova de fa- 
melicão patentearam no dia 6 de De­
zembro findo , dia em que tomou posse 
da comarca o meretissimo e enteger- 
rimo juiz de direito, nosso patrício 9 
amigo o ill.m’ snr. Barth domeu Corrêa 
Moraes de Amaral. Assistiram áquel- 
le acto os ill 'a’s srs juiz substituto Sá 
Carneiro; o digno administrador do con­
celho Gaspar Joaquim da Cruz, todos 
os empregados e muitas mais pessoas.

Subiu ao ar grande quantidade de 
fogo, dando ao mesmo tempo os sinos 
signal de alegria repicando no acto da 
posse. Todos os habitantes d’esla Vil- 
ia quizeram a porfia dar ao snr Amaral 
as maiores pjovas de geral estima.

Com não menor regozijo foi tam­
bém presenciada a posse da nava ca­
mara no dia 2 de Janeiro: pois que to­
dos os vereadores mereceram a estima 
e sympathias geraes.

A eleição da camara nova e de 
q«e u município tanto se pode ufanar ,



O PHAROL DO MINHO.

foi coroada com acertada e boa esco­
lha que os dignos vereadores fizeram de 
entre si para seu presidente, a qual re- 
cahiu no ill.m’ snr. José Ludovice de 
Aranj > Leao, cuja capacidade e Intel- 
Jigencia é por todos reconhecida tor­
nando se alem disto digno de estima e 
resp“i'o de todos.

Para tornar aquelle acto da posse 
mais pomposo e expressivo de regusijo 
e app ovação publica achava-se o Paço 
do Concelho embandeirado , todas as 
portas com cortinas de demasco, as ja- 
nêílas lambem endamascadas e ornadas 
com ramos de murta e flores, havendo 
a maior concorrência do povo.

O Jornal de Constantinopla de 17 < 
contem as seguintes novas do theatro < 
da guerra : - I

Recebemos pelo correio de Ka- < 
miesch, com data de 11 de Dezembro, 
cartas de nossos correspondentes que < 
nos dão noticias sobre os differentes i 
pontos <ia occupação alliada.

Tomaram se medidas para tirar aos < 
russos a esperança de se aventurar para 
o futuro a fazerem sortidas sobre os noa- i 
«os pontos ava.içado», e as medidas jun­
tas com o mau tempo e a innundação 
do Tchernaia, que toma impossível um 
encontro sobre uma linha de qualquer 
extenção, permíttirâo aos alliados pas­
sar o inverno sem serem visitados por 
incommodos de fóra

A chuva tem continuado a cahi 
com uma tal perseverança que a exlen- 
sí j da planície á ex epção das ruas e 
das parles niveladas. não apresenta á 
vista senão um immeiiro lamaçal ; as 
mesmas estradas seriam impraticáveis, 
não obstante a sua pefeita con-ttruc 
ção, para rapazes delicados da civilisa 
ção Occidental ” M «s os soldados pou­
co sejimportão com is-o e não temem 
diz o nosso correspondente, comp em,et- ■ 
ter o verniz do seu calçado.

Na Crimea o que tem suffrido mais 1 
das uliimas intemperies são o» vasos do 
mar; quatro transportes foram arreme- 
çados ás costas. Dons d’esles , dizem, 
são inglezes, um é fraiicez e o outro 
pertence a uma potência neutra. Ainda 
se lhes não sabe os nomes

Os russos, que da parte do norte 
tem continuado o seu bombardeamento 
embalde, vão em fim en-ontrar a quem 
responder ; todas as baterias dirigidas 
c->n!ra elies estão montadas e não tar­
darão a abrir o fogo do qual os russos 
terão a 8'ffier muito mais que nos, por 

' que as nossas impas estão fora do al 
1 cance de seus p «jecti»

Trac’a-se hoje vivamente da parti­
da da divisão do gene al !e Chasseloup 
Lanhai par*  Eiipa‘oria . em que sua» 
tropas encheriam o vasio feito pela di­
visão egypcia

Mas, em rasão do mau tempo que 
reteve os Ua aportes no mar. e que faz 
com que o embarque ►eja muito <lifnc.il. 
a divisão egvpcia debaixo das ordenv de 
Ahmet Ménekli Pachá ainda não dei 
xou Eupatoria.

Quanto á divisão da cavalls-ia in 
gleza que se achava n’esta cidvde de­
baixo das ordens do general Soarletl . 
embaicou-se toda e tinha partido com 
data de 10 com destino para Comrtan 
tinopla.

Os docks que um rumor muito es 
palhado tinha annunc ado terem saltado 
pelos ares no dia 8 d*  Dezembro ainda es­
tão em pé Os últimos trabalhos, retar 
dados pelo mau tempo, não estavam 
ainda terminados n’es'a data. Julga-se 
que ainda é necessário alguns dias ao*  
mineiros para dar bom exito aos pre­
parativos.

Pensa-se no campo e assegura se 
mesmo que a explosão d este gigantes 
co edificio está reservada para dia de 
Natal. E’ um fogo d’artificio de nova 
especie que será dado á tropa e mais 
parlicularmente ao exercito inglez.

«Os trabalhos emprehcndidos em 
volta das d <ks fo;am transtornados por 
um accidente: uma bomba partida dos 
fortes do Norte veio rebentar no meio 
dos trabalhadores, ferindo 4 homens e uru

EXTERIOR.
Vienna, 27 de Dezembro.
O barão Koenneritz, embaixador 

de Saxonia, chamado hontem de tarde 
pelo teíegrapho a Dresde , partiu para 
esta capital. O coronel de Mantende! 
chegará de Berlin esta tarde. Circulam 
boatos de paz.

Dresde, 27 de Dezembro.
O barão Seebach , ministro da Sa- 

xonia em Pariz, e genro de M de Nes- 
serolde, que parte para o. Petersburgo, 
deve sobre tudo dar alli esclarecimen­
tos sobre a situação e aconselhar a mo 
deração ao governo russo, que compre 
hende sempre a neutralisação do mar 
Negro d’um modo diflerente das potên­
cias ailiadas.

( Correspondência Havas. )

As noticias d’Athena» são de I? de 
Dezembro

A visita feita pelo barão de Pro- 
kesch-Osten ao rei Othon teve c .mo 
resultado tornar este ultimo muito mais 
favoravel ás potências oçcidentaes.

A Gtzela de Madrid publica o se­
guinte despacho telegraphico :

Pariz. 29 de Dezembro.
As tropas que voltam da Crimea 

teem atravessado os bulevares levando 
em suas aúnas lauréis: uma immensa 
multidão, ebria de enthusiasmo , 
ria-as sem cessar.

Eis a substancia do discurso

victo-

que o

tropasComeçou dizendo que as 
mereceram muito da patria , e expres­
sou acaloradamente o seu profundo sen­
timento de não ter podido elle mesmo 
conduzil-as ao combate.

«Vós, disse aos soldados, represen - 
taes o exercito do Oriente, cujo valor 
tem revindicado para a Trança o lugar 
que lhe corresponde no conjuncto dos 
grandes povos europeus.

Chamei vos , apezar de não estar 
terminada a guerra , por que é preciso 
que cada regimento do exercito fran­
cez tome parte na gloria do paiz, que 
sustenta 600,000 homens, e não retro­
cederei ante o reconhecido interesse de 
conservar um exercito aguerrido e nu­
meroso prompto a marchar para onde 
seja necessário. Conservai cuidadosa- 
inente os hábitos da guerra, e estai 
promptos a acudir, quando for mister, 
ao meu chamamento, dando entretanto 
graças ao Ceu que nos tem conservado 
a vida, e nos permitte ser gjorificado 
por vossos irmàos c concidadãos » 

quinto mortalmente. Devemos accreg- 
centar que é esse o unico resultado ef- 
fectivo do bombardeamento encarniçado 
dos russos ha mais d’um mez.

« Em Kinburn o estado da guarni­
ção é tão satisfactorio quanto se pode­
ria desejar.

n Não ha a lamentar sei.ão uma 
cousa , a pouca regularidade das com- 
municações em Karniesch ; mas toma­
ram-se medidas pa*a  regularisar o ser­
viço. A esquadra estacionaria está no 
melhor estado. O frio é igualinent-e mui 
vivo, e viram-se chegar ao golpho da 
Khersson pedaços de gelo trasidos pe­
las aguas do Bug.

u Os soldados da guarnição vivem 
n’uma perfeita segurança. Desde os pri­
meiros dias do mez viram se appare<er 
alguns exploradores russos ao horizon­
te; mas nem um desiacacamento sa 
aventurou a aproximar-se ao alcancs 
de nossos postos avançados.

«• A p.aça commercial de Kinburn 
está representada por tres commercian- 
tes de retalho que são insuíli ipntes pa­
ra occorrer ás necessidades das tropas u

Escrevem do campo diante do Se- 
bastopol ao « Express »

« Diz-se que sir Colin Campb?ll 
! deve o mais cedo possivel dirigir-se no 
! anno proximo á Georgia, e que o exer­
cito francez deve embarcar para o Bál­
tico o que significa que os inglezes fa­
rão na primavera próxima uma campa­
nha na Asia, e ós nossos aihados uma 
campanha na Europa.

A artilheria deu ultimamente um 
expectaculo recreativo ao exercito. No 
dia 14 de Novembro houve uma revis­
ta da artilheria a cavallo. No dia 15, ás 
onze baterias de campanha e as suas 
baterias de calibre grosso executaram 
manobras e terminaram o dia por uma 
descarga real. >»

Escrevem de Dre-de com data de 
25 de Dezembro á «Gazeta das Posta ”

« Assegura se que a Rússia está 
disposta a acceiar a interpretação ou 
antes a applicação do terceiro ponto ds 
garantia , e a consentir que o mar Ne­
gro seja de« larado wae cbiusum . ou 
aberto sómente aos navios mercantes, 
mas com a condição de que a neutrali­
dade comece a partir de Smyrra, e por 
conseguinte se estenda a nu a paite do 
mar Egeu A Rus-ia motiva esta pro­
posta sobre a rasão de que uma vez o 
tnar Negro declarado neutro; as potên­
cias oçcidentaes não teriam já necessi­
dade d’um estação maritima alem d® 
Smyrna, nem para sua própria seguran­
ça nem paca a da Turquia. Mas J»to 
por ora não passa <i’um simples boato-” 

(Conimercio do Porto)
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